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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Iniciamos esta coleção abordando temáticas de ensino, pesquisa e extensão, 
observando a prevenção e promoção da saúde em seus aspectos fundamentais. 
Portanto, são reunidos aqui no volume de número 1 trabalhos muito bem 
fundamentados e contextualizados.

O ensino em saúde tem sido cada vez mais debatido e discutido nas instituições 
de ensino superior, já que a evolução de alguns conceitos avança juntamente com 
as novas metodologias ativas de ensino. Deste modo, o conteúdo inicial desta obra 
auxiliará e ampliará a visão daqueles que atuam ou pretendem atuar na saúde.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A EDUCAÇÃO EM SAÚDE COMO INSTRUMENTO DE PREVENÇÃO DE ESQUISTOSSOMOSE NA 
COMUNIDADE DO GUAMÁ- BELÉM

Kelem Bianca Costa Barros
Flávia Rodrigues Neiva
Ana Rosa Botelho Pontes
Gal Caroline Alho Lobão
DOI 10.22533/at.ed.2741909121

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 7
A IMPORTÂNCIA DO AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE (ACS): UM ELO ENTRE COMUNIDADE, 
SERVIÇOS DE SAÚDE E ENSINO

Maiza Silva de Sousa
Georgia Helena de Oliveira Sotirakis 
Rosiane Pinheiro Rodrigues 
Beatriz Stephany Conceição Braga
Thais Scerni Antunes
Ewellyn Natália Assunção Ferreira 
Leilane Almeida de Morais
Ana Caroline Oliveira Almeida 
Ricardo Luiz Saldanha da Silva 
Laíze Rúbia Silva Corrêa
Stephany Siqueira Braga
Raíssa Pereira Barata 
DOI 10.22533/at.ed.2741909122

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 13
AÇÃO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO COMBATE À DOENÇA DE CHAGAS NO MUNICÍPIO DE 
CHÃ GRANDE- PERNAMBUCO, NO ANO DE 2016

Larissa Lima Ribeiro
Katiuscia Araújo de Miranda Lopes
Cintia Michele Gondim de Brito
Laura Esteves Pereira
Gabriela Araújo Tabosa de Vasconcelos
Joane Otávio Farias Barreto
Larissa Lins do Egito Vasconcelos
Letícia Oliveira de Almeida
Maria Gabriela Santa Cruz Albuquerque
Mylena Paulina Malaquias Silva Lemos
Rafaela Almeida Silva
Maria Theresa Camilo de Lima
Maria Beatriz Araújo Silva
DOI 10.22533/at.ed.2741909123

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 20
ADEQUAÇÃO DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO TIRADENTES EM 
AÇÕES DE PROMOÇÃO À SAÚDE, EM ACORDO ÀS DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS 
DE 2014

Alfredo Aurélio Marinho Rosa Filho
Cicero Felipe Paes de Araujo Costa
Alice Wanderley Rosa
Caio Cézar Tenório Alves da Silva
Henrique Cézar Tenório Alves da Silva



SUMÁRIO

Emanoela da Silva Gonçalves
Wilson Spinillo Rodrigues dos Santos
Alfredo Aurélio Marinho Rosa
DOI 10.22533/at.ed.2741909124

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 28
ANÁLISE DA SAÚDE NO ÂMBITO SOCIAL: UMA VISÃO DO ALTO DO MANDÚ

Gabriella Feliciano da Silva
Itamar Lages
Raissa Bezerra Barros
DOI 10.22533/at.ed.2741909125

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 32
CONHECIMENTO DAS GESTANTES SOBRE O ALEITAMENTO MATERNO:  ARTIGO ORIGINAL

Natália dos Santos Almeida
Willma José de Santana
Yolanda Gomes Duarte
Maria Eduarda Correia dos Santos
Dayse Christina Rodrigues Pereira Luz
José Leonardo Gomes Coelho
Alberto Malta Junior
Elida Mara Braga Rocha
Suiany Emidia Timóteo da Silva
Steffane Caroliny Sampaio Ribeiro
Arthur Silva Pereira
Cícera Luana Victor da Silva
DOI 10.22533/at.ed.2741909126

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 41
CONHECIMENTO POPULACIONAL ACERCA DAS TIREOIDEOPATIAS NA GESTAÇÃO

Marina de Miranda Rocha
Maria Emília Feitosa Bandeira de Oliveira
Gustavo Henrique de Góes Cavalcanti
Natália Gomes de Souza
Maria Clara Nogueira Rodrigues
Débora du Bocage Lima
Maria Luíza Braga de Castro Chaves
Anne Vitória Vieira de Medeiros Moura
Oscar Rodolfo de Meira Lins Haack
Luiz Felipe Yuiti Aihara
Amanda de Souza Cavalcanti
Lúcia Helena Oliveira Cordeiro
DOI 10.22533/at.ed.2741909127

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 53
CONVERSA AO PÉ DO LEITO – APROXIMANDO ESTUDANTES DE MEDICINA E PACIENTES

Gerson Gomes da Nóbrega Filho
Ana Luíza de Alencar Viana Melo
Andréa Melo Cavalcanti de Albuquerque
Bruna Gonçalves dos Santos Oliveira
Eclair Aymee Morais Kirniew
Fernanda Paiva da Cunha 
Filipe Maia Ferreira Gomes
Giselle de Azevedo Santos Valença
Isabela Cristina Araújo de Macêdo



SUMÁRIO

Tânia Maria Lago Falcão 
DOI 10.22533/at.ed.2741909128

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 61
DEMANDAS DO OPRIMIDO: NECESSIDADES EDUCATIVAS DE IDOSOS

Célia Maria Gomes Labegalini
Poliana Ávila Silva
Iara Sescon  Nogueira
Marina Bennemann de Moura
Lígia Carreira
Vanessa Denardi Antoniassi Baldissera
DOI 10.22533/at.ed.2741909129

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 71
DIAGNÓSTICO SITUACIONAL: UMA FERRAMENTA DE AVALIAÇÃO DE SAÚDE

Dharah Puck Cordeiro Ferreira Bispo
Patricia Ivanca de Espindola Gonçalves
DOI 10.22533/at.ed.27419091210

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 84
EQUOTERAPIA - PROMOÇÃO À SAÚDE, À (RE) EDUCAÇÃO E À (RE) INSERÇÃO SOCIAL

Silvia Luci De Almeida Dias
Gisele Silveira Blanco
Luana Perdiz Duarte
DOI 10.22533/at.ed.27419091211

CAPÍTULO 12............................................................................................................. 96
EXPERIÊNCIA EM PROJETO DE EXTENSÃO NA ASSOCIAÇÃO DE AGENTES ECOLÓGICOS DE 
DOURADOS (AGECOLD)

Daniel Souza Benites
Elaine Aparecida Mye Takamatu Watanabe
Fabiane Melo Heinen Ganassin
Vivian Rahmeier Fietz
Caroline Gonçalves Fernandes Siqueira
Naíra Suele da Conceição Santos
DOI 10.22533/at.ed.27419091212

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 107
GESTÃO DE LEITO: KANBAN UMA FERRAMENTA POTENTE

Avanilde Paes Miranda
Ariangela Teixeira Cavalcanti da Fonseca 
Ludmilla Carmen de Sousa Oliveira Carvalho 
Andresa Paula Rodrigues do Nascimento 
Ivone Maria Correia de Lima
Magna Severina Teixeira Magalhães
Kelly Cristina Torres Lemes
Christina Tavares Dantas
Ana Manoela de Oliveira Leite
Maria Imaculada Salustiano Soares 
Lenira Roberto do Nascimento Soares 
Berenice Garcês Santos
DOI 10.22533/at.ed.27419091213



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 119
GRUPO AMIGUINHO DA SAÚDE: PROMOÇÃO DE AÇÕES EM SAÚDE DIRECIONADO PARA 
CRIANÇAS DE DOIS ANOS COMPLETOS HÁ TRÊS ANOS

Vanesa Nalin Vanassi
Elisangela Argenta Zanatta
Lenita de Cassia Moura Stefani
Cheila Karei Siega
Ingrid Pujol Hansen
Lucimare Ferraz
DOI 10.22533/at.ed.27419091214

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 125
HUMANIZAÇÃO HOSPITALAR PEDIÁTRICA ATRAVÉS DO PROJETO RISOS DA FISIO: O 
IMPACTO PARA O PACIENTE E FAMILIAR 

David Andrade Borges 
Tainan Andrade Santos
Iandra Geovana Dantas dos Santos
Jamilly Thais Souza Sena
Aida Carla de Santana Melo Costa
DOI 10.22533/at.ed.27419091215

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 137
INTERSEÇÕES ENTRE  EDUCAÇÃO MUSICAL E A MUSICOTERAPIA 

José Henrique Nogueira 
DOI 10.22533/at.ed.27419091216

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 144
METODOLOGIAS ATIVAS DE APRENDIZAGEM E O ENSINO DE BIOQUÍMICA E BIOLOGIA 
MOLECULAR

Kamilla de Faria Santos
Caroline Christine Pincela da Costa
Carlos Antônio Pereira Júnior
Benedito Rodrigues da Silva Neto
Angela Adamski da Silva Reis
Rodrigo da Silva Santos
DOI 10.22533/at.ed.27419091217

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 156
JOGO EDUCATIVO: UMA ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL EM 
CRIANÇAS DE SEIS A DEZ ANOS EM ESCOLAS PÚBLICAS E PARTICULARES

Wládia Silva de Oliveira
Valéria Silva de Lima
Natasha Vasconcelos Albuquerque
Alane Nogueira Bezerra
Isabela Limaverde Gomes 
Camila Pinheiro Pereira
DOI 10.22533/at.ed.27419091218

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 163
MEDIDA PSICOMÉTRICA DA EMPATIA E METODOLOGIAS DE ENSINO: RELAÇÃO ENTRE 
MÉDICOS FORMADOS EM METODOLOGIAS DE ENSINO ATIVAS E TRADICIONAIS

Ana Clara Putrick Martins
Luiza Meireles de Castro
Thiago Vilela de Freitas



SUMÁRIO

Carlos Renato dos Santos
Erika Kaneta Ferri
Edneia Albino Nunes Cerchiari
DOI 10.22533/at.ed.27419091219

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 173
PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE QUE ATUAM NO PRÉ-NATAL E NA MATERNIDADE 
SOBRE A ‘HUMANIZAÇÃO’ DA ASSISTÊNCIA À MULHER

Isabele Fernanda Rios de Oliveira
Joice Pereira Ribeiro
Valdina Marins Pereira
DOI 10.22533/at.ed.27419091220

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 185
PERFIL E DISCURSO DOS DISCENTES SOBRE AS DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS 
E DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM SAÚDE COLETIVA DA 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO

Luana Salvador de Lemos
Joselma Cavalcanti Cordeiro
DOI 10.22533/at.ed.27419091221

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 198
PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NO CONTEXTO DA PREVENÇÃO E 
PROMOÇÃO DA SAÚDE: REFLEXÕES BIOÉTICAS

Juliane dos Santos Almeida 
Sérgio Donha Yarid
Rita Narriman Silva de Oliveira Boery
Edite Lago da Silva Sena
DOI 10.22533/at.ed.27419091222

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 210
PROJETO DE EXTENSÃO PELO DIREITO DE DECIDIR: SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA 

Caroline Eloisa da Silva Sousa
Maria Benitta Alves da Silva Spinelli
DOI 10.22533/at.ed.27419091223

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 217
QUALIDADE NO ATENDIMENTO AO PÚBLICO EM HOSPITAIS PÚBLICOS

Tais Fabiane Mendes Nascimento
Juciara Ramos Pereira 
Romeu Espindola Lefundes
Heleno Viriato de Alencar Vilar
Manuella Serra Tanan
Marta Lúcia Silva
Valéria Gomes da Silva
Maiara Norberto de Souza
Claudio da Silva Almeida  
Angélica da Silva Calefano
Maria Edna Santos de Novaes Miranda
Lays Santos França
DOI 10.22533/at.ed.27419091224



SUMÁRIO

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 226
UMA AVALIAÇÃO COMBINADA ENTRE ESTUDANTES DE MEDICINA DO PROJETO DE EXTENSÃO 
ENTRELAÇADOS PALHAÇOTERAPIA DA UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO – UPE

Doron Reginatto
Cecília Coelho Moraes de Brito
Osvaldo Carlos Rodrigues Júnior
Thiago de Oliveira Silva
Patrícia Muniz Mendes Freire de Moura
DOI 10.22533/at.ed.27419091225

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 234
VASECTOMIA: OPÇÃO DE PLANEJAMENTO FAMILIAR NO COMPLEXO UPE

Lucas Lessa Nunes
Taciana Andrade de Abreu
Priscylla Marinho dos Santos
Bruna Sampaio de Sá
Ralph Ruy Demy da Silva de Souto
Breno Arcanjo Chaves
Jamal Mohamed Salem Junior
Guilherme Tiburtino de Queiroz Sales
Danilo Luiz Brandão Regis
Roberto Aarão Cohen Foinquinos
Tibério Moreno de Siqueira Júnior
Francisco José Cardoso Cavalcanti
DOI 10.22533/at.ed.27419091226

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 236
VIOLÊNCIA SEXUAL INFANTIL: AÇÕES NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Francisco Fernandes Abel Mangueira 
Gustavo Correia Basto da Silva 
Amanda Soares 
Joanna Monique Fernandes de Almeida
Rondinele Antunes de Araújo
Osires de Medeiros Melo Neto
Olímpia Maria Teixeira Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.27419091227

SOBRE O ORGANIZADOR...................................................................................... 243

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 244



Prevenção e Promoção de Saúde Capítulo 2 7

A IMPORTÂNCIA DO AGENTE COMUNITÁRIO DE 
SAÚDE (ACS): UM ELO ENTRE COMUNIDADE, 

SERVIÇOS DE SAÚDE E ENSINO

CAPÍTULO 2

Maiza Silva de Sousa
Universidade do Estado do Pará

Belém – Pará

Georgia Helena de Oliveira Sotirakis
Universidade do Estado do Pará

Belém – Pará

Rosiane Pinheiro Rodrigues 
Universidade Federal do Pará 

Belém – Pará

Beatriz Stephany Conceição Braga
 Universidade do Estado do Pará

Belém – Pará

Thais Scerni Antunes
Universidade da Amazônia

Belém – Pará

Ewellyn Natália Assunção Ferreira
Universidade do Estado do Pará

Belém – Pará

Leilane Almeida de Morais
Universidade do Estado do Pará

Belém – Pará

Ana Caroline Oliveira Almeida 
Centro Universitário Metropolitano da Amazõnia

Belém - Pará

Ricardo Luiz Saldanha da Silva
Universidade do Estado do Pará

Belém – Pará

Laíze Rúbia Silva Corrêa 
Universidade do Estado do Pará

Belém – Pará

Stephany Siqueira Braga
Universidade do Estado do Pará

Belém – Pará

Raíssa Pereira Barata 
Faculdade UNINASSAU

Belém – Pará

RESUMO: A atenção básica é definida pela 
Política Nacional de Atenção Básica como 
um conjunto de ações de saúde individuais 
e coletivas, desenvolvidos por uma equipe 
multiprofissional, sendo o Agente Comunitário 
de Saúde (ACS) um dos componentes 
dessa equipe, considerado um mediador 
entre os serviços. Dessa forma, o presente 
estudo objetiva descrever a importância 
do ACS, enquanto componente da equipe 
multiprofissional de saúde, na integração 
da comunidade aos serviços da atenção 
básica. Trata-se de um estudo descritivo do 
tipo relato de experiência sobre a vivência de 
uma acadêmica de enfermagem nas práticas 
de Políticas Públicas em uma Unidade de 
Saúde da Família em Belém do Pará, durante 
o acompanhamento das visitas domiciliares
de uma ACS. Observou-se a realização do
cadastro de uma família; orientações sobre a
consulta periódica de um paciente HIPERDIA
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e informações sobre a necessidade de ir à unidade. Através do cadastro da família 
foi descrita a situação de saúde de cada membro, traçando um perfil que permitiu 
planejar a assistência adequada. A participação enquanto acadêmica possibilitou a 
aprendizagem e visualização da fundamental importância do ACS como membro da 
equipe multiprofissional da atenção básica, pois através dele há uma maior aproximação 
da comunidade ao serviço de saúde, possibilitando uma integração da comunidade e 
serviço. 
PALAVRAS-CHAVE: Agente Comunitário de Saúde; Ensino; Comunidade. 

THE IMPORTANCE OF THE COMMUNITY HEALTH AGENT (CHA): A LINK 

BETWEEN THE COMMUNITY, HEALTH SERVICES AND EDUCATION

ABSTRACT: Primary care is defined by National Policy of Primary Care as a set of 
individual and collective health actions, developed by a multiprofessional team, being 
the Community Health Agent one of the components of this team, considered a mediator 
between the services. Thus, the present study aims to describe the importance of the 
Community Health Agent, as a component of the multiprofessional health team, in 
integrating the community with primary care services. This is a descriptive study of 
the type of experience report about the experience of a nursing student in the practice 
of Public Policies in a Family Health Unit in Belém do Pará, during the monitoring of 
home visits by a Community Health Agent. The registration of a family was observed; 
guidance on periodic consultation of a HIPERDIA patient and information on the need 
to go to the unit. Through the family register was described the health situation of each 
member, outlining a profile that allowed to plan the appropriate care. Participation as an 
academic enabled the learning and visualization of the fundamental importance of the 
community health agent as a member of the multiprofessional team of primary care, 
because through it there is a greater approach of the community to the health service, 
with a community and service integration.
KEYWORDS: community health worker; education; community.

1 | 	INTRODUÇÃO

A atenção básica é definida pela Política Nacional de Atenção Básica como 
um conjunto de ações de saúde individuais e coletivas, estruturadas por princípios 
e diretrizes que visam desde a promoção até a vigilância em saúde, desenvolvidos 
por uma equipe multiprofissional, sendo o Agente Comunitário de Saúde (ACS) um 
dos componentes dessa equipe (BRASIL, 2017). Até agosto de 2018, totalizavam-
se 263.756 ACS constituindo as equipes Estratégia Saúde da Família (ESF), 
presentes em 98% dos municípios. Contribuindo, assim, para a expansão da 
cobertura e estruturação da Atenção Primária à Saúde (APS) no território brasileiro 
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(MOROSINI; FONSECA, 2018). 
Nesse cenário, segundo a Política Nacional de Atenção Básica (2017), dentre 

as atribuições do ACS está utilizar os dados coletados, através do cadastramento e 
acompanhamento dos indivíduos e famílias da sua área adstrita, para a avaliação da 
situação de saúde, considerando as características demográficas, epidemiológicas, 
econômicas, sociais e culturais do território, buscando sempre realizar a integração 
entre a equipe de saúde e os usuários. Dessa forma, destaca-se a importância dessa 
categoria para o estabelecimento de uma relação satisfatória entre os usuários e o 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Ademais, o ACS atua como mediador entre os serviços na medida em que 
exerce a organização da dinâmica das consultas médica, de enfermagem e 
odontológicas, tornando-se um elo entre os serviços da Unidade Básica de Saúde e 
a comunidade (OLANIRAN et al. 2017 apud MOROSINI; FONSECA, 2018, p. 264). 
Caracterizando o seu trabalho como uma extensão dos serviços de saúde dentro 
das comunidades, visto que é considerado membro desse corpo social, dispondo 
de um envolvimento pessoal com ela. Dessa forma, torna-se peça essencial para 
o serviço, em razão de estar mais próximo dos problemas que a afetam (BRASIL, 
2009). 

 A vivência acerca de diferentes serviços representa um valor importante na 
formação acadêmica e profissional, permitindo entender a importância da equipe 
multiprofissional e suas atribuições. Dessa forma, esse capítulo tem por objetivo 
descrever a importância do ACS, na integração da comunidade aos serviços da 
atenção básica, a partir da vivência acadêmica no componente curricular políticas 
públicas e da saúde no curso de graduação em enfermagem em Belém do Pará. 

2 | 	METODOLOGIA 

Este estudo traz o relato de experiência acerca de uma vivência no componente 
curricular de Políticas Públicas de Saúde, presente no 3º semestre do curso de 
graduação em Enfermagem pela Universidade do Estado do Pará, em uma Unidade 
Saúde da Família em Belém do Pará, no período do segundo semestre de 2017.  

A vivência explanada será acerca do acompanhamento nas visitas domiciliares 
da microárea de atuação de uma ACS, a qual se observou como ocorre a realização 
do cadastramento de uma nova família no quadro da população atendida pela 
unidade; orientações sobre a consulta periódica de um paciente que participa do 
programa HIPERDIA e o trabalho de incentivar os usuários a frequentarem os 
serviços da unidade, mostrando a necessidade e benefício deles.
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3 | 	RESULTADOS E DICUSSÕES

A visita domiciliar é o meio pelo qual possibilita ao profissional estar próximo 
das demandas da comunidade, para proporcionar um cuidado mais equânime, de 
acordo com os problemas encontrados em cada realidade visitada. Nesse sentindo, 
segundo Freitas et al. (2014), é através desta estratégia que o profissional é capaz 
de avaliar as condições ambientais, físicas e familiares da comunidade, tendo 
como intuito a atenção integral à saúde, conhecimento e investigação. Somado a 
isso, Drulla e outros (2009), coloca a visita domiciliar como uma oportunidade de 
ampla visão das condições reais de vida da família e viabilizando a interação entre 
ambientes familiar e social, através do conhecimento do cotidiano, da cultura, dos 
costumes, das crenças de uma determinada sociedade, o que torna essas vivências 
enriquecedoras tanto para o profissional, quanto para o usuário.

A realização do cadastramento das famílias aos serviços da unidade saúde da 
família, uma das atribuições do ACS, propiciou conhecer a população, suas condições 
de moradia e possíveis morbidades. Sendo capaz de analisar a comunidade de modo 
quantitativo e qualitativo, buscando a equidade nos atendimentos e serviços. Para 
Costa e outros (2013) o cadastro das famílias, realizado durante a visita domiciliar, 
possibilita real conhecimento das condições de vida daquelas residentes na área de 
atuação da saúde da família. 

O ACS é o elo entre a comunidade e o serviço, sendo responsável por alertar 
acerca das consultas periódicas dos usuários inseridos nos programas ofertados na 
USF, como por exemplo, o HIPERDIA e oferecer orientações básicas sobre seu estado 
de saúde, alimentação e bons hábitos. Tendo como objetivo reforçar a participação 
desses usuários no serviço, contribuindo com a manutenção da qualidade de vida 
e evitando a falta desses nas consultas agendadas. Nesse cenário, Andrade e 
Cardoso (2017) diz que os usuários concebem como orientação, o questionamento 
do ACS a respeito do estado de saúde; o aviso de suas consultas agendadas; 
o esclarecimento de suas dúvidas, geralmente centradas no funcionamento do 
serviço de saúde; e encaminhamento dos usuários à Unidade de Saúde da Família.

Outro ponto importante evidenciado, foi o desenvolvimento de vínculo entre o 
ACS e a comunidade e o quanto essa relação é essencial para a figura do profissional 
ACS. Pois, através do vínculo, o profissional consegue exercer mais influência à 
família durante as orientações e educações em saúde. Para Santos et al. (2008), 
o vínculo é uma relação entre usuário e trabalhador que permite encontrar as 
potencialidades de ambos, estabelecendo um convívio mais recíproco, possibilitando 
a construção de atos terapêuticos pautados na combinação dos saberes técnicos e 
populares. Somado a isso, a formação de vínculo com a população adscrita garante 
a continuidade das ações de saúde e a longitudinalidade do cuidado. (BRASIL, 
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2006) 
Dessa forma, a experiência contribuiu para a formação acadêmica, profissional 

e pessoal de graduandas de enfermagem, enfatizando a importância do ACS na 
integração entre a comunidade e os serviços de saúde. O trabalho do ACS, na 
Atenção Básica, é de fundamental importância para a concretização da estratégia 
saúde da família e efetivação do conceito ampliado de saúde. Costa et al. (2013) 
considera o ACS um elemento nuclear das ações em saúde, pois realiza atividades de 
prevenção das doenças e agravos, por meio das visitas em domicílios. Enfatizando, 
o ACS como sujeito articulador, onde tanto orienta a comunidade como informa a 
equipe de saúde sobre a situação das famílias, principalmente aquelas em situação 
de risco. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir do estudo concluiu-se que o Agente Comunitário de Saúde é peça 
fundamental para a construção de uma atenção básica em saúde integrada com a 
comunidade. Exercendo o papel de mediador entre o serviço e a população por ela 
assistida. Garantindo uma assistência primária em saúde integral, tanto no sentido 
de atender o usuário em toda a sua totalidade, de modo biopsicossocial, quanto à 
continuidade e logitudinalidade do cuidado composto por ações de prevenção, 
promoção, tratamento e reabilitação da saúde. 

Contribuindo satisfatoriamente para a formação de futuros profissionais, 
tornando-os críticos quanto a importância do ACS para a manutenção da integração 
entre comunidade e serviços de saúde. 
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